O TEATRO FOLHA TRAZ “QUIXOTE” COMEMORANDO 400 ANOS DA PUBLICAÇÃO DESTA OBRA-PRIMA 

Carlos Moreno representa clássico da literatura mundial

Na comemoração dos 400 anos de publicação da primeira parte da obra-prima “Dom Quixote de la Mancha”, o Teatro Folha traz de volta, dentro do projeto ‘Grandes Baratos’, o espetáculo “Quixote”, interpretado por Carlos Moreno sob direção de Fábio Namatame. O espetáculo, inspirado na obra do espanhol Miguel de Cervantes, faz temporada a preços populares a partir do dia 10 de agosto, quartas e quintas, 21h.

“Quixote” é baseado na história do alter ego de Alonso Quijano que, obcecado por livros de cavalaria, acaba por perder completamente a razão, transformando-se no cavaleiro andante Dom Quixote de la Mancha, que sai pelo mundo vivendo inúmeras aventuras, acompanhado por seu fiel escudeiro Sancho Pança.

O Espetáculo

Enquanto Carlos Moreno interpreta com primor, Fabio Namatame assina a direção geral, a cenografia e o figurino do espetáculo que contou com a concepção da dupla. Neste divertido solo que alterna momentos de humor, poesia e reflexão, Carlos Moreno vive o cavaleiro andante D. Quixote e seu fiel escudeiro Sancho Pança, além de vários outros personagens que dialogam e interagem. 

Para garantir o ritmo ágil do espetáculo, o ator utiliza diferentes técnicas de interpretação, recursos vocais e corporais, e mantém um diálogo direto e constante com o público, estabelecendo assim a cumplicidade do jogo teatral, declarado e consciente. 

“Como já é de conhecimento do público, Moreno é especialista em caracterizações”, conta Fábio Namatame. “Ele é capaz de interpretar qualquer personagem com grande naturalidade, um camaleão”. As transposições de um personagem para outro são muito sutis, o que confere uma dinâmica sensacional ao espetáculo. 

Carlos Moreno compara a obsessão de Dom Quixote com a "loucura transitória" de um ator que, durante uma representação, reveste-se de uma máscara por meio da qual ele atua. E, tanto para o personagem Dom Quixote, como para o ator, a motivação para mergulhar neste estado alterado é a crença em agentes transformadores, capazes de interferir na realidade das pessoas. 

"A obra Dom Quixote de la Mancha permite várias leituras. A minha foi estabelecer um paralelo entre os atos realizados pelo personagem com o trabalho de ator. Todas as atitudes de Dom Quixote são motivadas por uma intensa fé que ele poderia transformar o mundo e torná-lo melhor. O mesmo ocorre com o ator. Através do nosso trabalho podemos transformar a realidade. O palco é o nosso universo e nele podemos tanto alterar como criar novas e múltiplas realidades", explica Moreno.

A obra “Dom Quixote de la Mancha”

Em 1605 foi publicada a primeira parte de uma das obras mais traduzidas no mundo depois da Bíblia, concluída em 1615. Cervantes faz uma dura crítica à classe literária da época, que produzia tão somente novelas de cavalaria. Essa crítica assume um caráter extremamente pictórico e de um humor sagaz e impertinente, que inaugura, em suas linhas, o gênero literário que se tornou conhecido como Romance Moderno.

“Dom Quixote de la Mancha” é considerado o melhor livro já publicado por 100 escritores de 54 países em pesquisa realizada pelo Clube do Livro da Noruega. O enorme sucesso alcançado pela obra e sua notável capacidade comunicativa suscitaram o interesse das mais diversas linguagens artísticas, gerando interpretações musicais, literárias, cinematográficas, plásticas e teatrais, como é o caso de “Quixote”, que é apontada como uma das peças que mais se preocuparam com a transposição dessa obra com excelência para o teatro. 

Maria Augusta da Costa Vieira, professora de literatura espanhola da USP e especialista em Cervantes, escreve em especial para a Folha Sinapse, em 2002: “Torça para que retornem ao palco duas peças teatrais que recuperam a obra de Miguel de Cervantes: o ‘Quixote’, com Carlos Moreno e direção de Fabio Namatame, e ‘Num lugar de La Mancha’, protagonizada por adolescentes da Febem sob a direção de Valéria Di Pietro”.

Opiniões sobre a peça

“Em Quixote, que tem direção de Fábio Namatame, Moreno mantém diálogo contínuo com o público, alternando momentos de humor e poesia, com o que leva a platéia à reflexão sobre o que cada um, à sua maneira, pode fazer para melhorar o mundo. Temos esse poder nas mãos. Na busca da interação com o espectador, Moreno ainda mescla a paródia contida nos romances de cavalaria com a visão romântica que a sociedade atual mantém em relação a Dom Quixote”. – Natal Eustáquio do Correio Braziliense.

“Mesmo quando Carlos Moreno arregala seus olhos azuisíssimos, protegido pela caracterização de algum dos quase 90 personagens hilariantes que já viveu nos famosos comerciais de produtos de limpeza, não dá para se ter a dimensão total da sua expressividade fora da televisão. Ainda mais nos momentos em que ele se empolga para falar do espetáculo Quixote, um delicioso monólogo de livre concepção, tendo como base o clássico Dom Quixote, de Miguel de Cervantes, em cartaz em São Paulo”. – Apoenan Rodrigues, Isto É.

“Limitado às vinhetas breves e caricatas da televisão (e das contra-capas), é no palco que Carlos Moreno desenvolve todo um repertório de expressões e personagens. Varre com segurança o espectro que vai do velho ao jovem, do homem à mulher, do corpo à alma”. – Julio Daio Borges, Digestivo Cultural.

Sobre o ator

Carlos Moreno iniciou sua carreira nos anos 70 com o grupo experimental Pod Minoga Studio. Com linguagem inovadora, o Pod Minoga deixou importantes marcas nas artes cênicas e plásticas desse período. Entre seus últimos trabalhos como ator, pode-se destacar: Fica Comigo Esta Noite e Sexo dos Anjos, ambos com autoria e direção de Flávio de Souza, Futebol, de Bia Lessa, Guerreiras do Amor, adaptado de Lisístrata por Domingos de Oliveira e dirigido por Celso Frateschi, Arte Oculta, dirigido por Elias Andreato, História do Homem, direção de Roberto Lage e Senhora Lenin e Pesadelo do Ator, ambas dirigidas por Márcia Abujamra. Em televisão, participou do programa infantil Rá Tim Bum, da TV Cultura. Em cinema, participou do longa-metragem Fogo e Paixão, de Isay Weinfeld e Marcio Kogan, e de vários curta-metragens. Em publicidade é ator exclusivo das campanhas do BomBril há mais de 20 anos. 

Sobre o diretor

Fábio Namatame é diretor, ator, cenógrafo, figurinista, diretor de arte e maquiador, além de ser formado em Publicidade e Propaganda pela FAAP. Trabalhou nos espetáculos: Elogio (Denise Stoklos), Livro de Jó (Antônio Araujo), Angels’s in America (Iacov Hilel), Catálogo (Sérgio Carvalho), Vacalhau e Binho (C. A Sofredini), Ciúme (Marília Pera), Palmas para o Sr. Diretor (Marília Pêra), Shirley Valentini (Euclydes Marinho), Descalço no Parque (Jacques Lagoa), Pigmaleoa (Jacques Lagoa), Mister Class (Jorge Takla), Oscar Wilde (Vivien Buckup), Cenas de um Casamento (Vivian Buckup), A Lista de Alice (Elias Andreato), Sexo dos Anjos (Flávio de Souza), Memórias Póstumas de Brás Cubas (Regina Galdino), Harmonia em Negro (Del Rangel) e Honra (Celso Nunes).

FICHA TÉCNICA

Interpretação: Carlos Moreno 

Texto e Concepção: Carlos Moreno e Fábio Namatame 

Assessoria Dramatúrgica: Elias Andreato e Patrícia Gaspar 

Direção: Fábio Namatame 

Assistência de Direção: Deborah Serretiello 

Trilha Composta e Direção Musical: Magda Pucci 

Concepção de Luz: Domingos Quintiliano 

Cenografia e Figurino: Fábio Namatame 

Preparação de Ator: Daniela Nefussi (Interpretação) / Luis Louis (Mímica) / Deborah Serretiello (Commedia Dell’arte) / Cristiane Pauli-Quito (Improvisação e Conscientização Corporal) / Rosa Awram Epelbaum (Voz) / Betty Gervitz (Dança) 

Direção de Produção: Sonia Cristina Kavantan 

Produção: Cic Produções Artísticas 

SERVIÇO

Local: Teatro Folha
Horário: quartas e quintas às 21h

Estréia: dia 10 de agosto

Temporada: até 15 de setembro

Ingressos: R$14

Duração: 60 minutos

Recomendação de Idade: 11 anos

TEATRO FOLHA 

Shopping Pátio Higienópolis

Av. Higienópolis, 618 / Piso 2 / tel: 3823-2323 

Televendas: 3823-2737 / Site: www.teatrofolha.com.br

Capacidade: 305 lugares / Aceita cheque / Aceita os cartões de crédito: todos da Mastercard, Redecard, Visa e Visa Electron / Estudantes, classe teatral e idosos têm 50% de desconto / Clube Folha 25% desconto / Horário de funcionamento da bilheteria: das 15h às 21h (terça a quinta), das 13h às 21h30 (sexta), 12h às 21h (sáb.), e 12h às 20h (dom.) / Acesso para deficientes físicos / Ar condicionado /  Estacionamento do Shopping a R$ 4,00 (primeiras duas horas)  / Venda de espetáculos para grupos e escolas: 3256-1678 

PATROCÍNIO: Folha de S. Paulo, Visa, Visa Electron, Haganá, CMA e CSN.

MAIS INFORMAÇÕES 
Viviane Lessa (9125-1911) / Fausto Cabral (9855-8144)
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